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L U I Z  D E  A Z E R E D O  e s c r e v e u : 

A Cachoeira -- um recanto encantador ! 
Registra-se, l ubllosamente, 

a passagem do •Dia das Amé­
ricas, com !aguelras esperan­
ças de um luturo promissor, 
em todos os ramos das ativi­
dades humanas. 

A
Q U I  estamos em perança no futuro . Só es­
beixo, no centro temos cnntentes, cbeioR 
da urbe igu11ssua- de orgulho ê eRperanço­

oa, muito tristes ultima sos aqui, no alto da ser­
mente pelo estado em ra. Não vemos a cidade 
q u e  ela se encontra. no Reu âmago, porque 

- Quase tudo abandonado dele nos afastámos, e 
por ai, causando dó à tampouco a faliu de i m
gente quP quer b e m  à pulso à s  suas fontes cria­
terra e tudo faz para que doras, os seus d esajus­
ela se apre�eote cada lamen tos. os en traves de
vez mais bela, próspera seu progrosso... Temos 
e feliz. muiti�s e,;peranç!lP, mas 

Filhos do lugar, senti- � ó aq ui, nfastados daque 
mos muito mais que ou- 11:1 realidade d ura da v i  
t ro  qualquer 1) que lhe d!l, e respirando u m  ar 
llcootece de mau, pois mais puro, mata verde 
v i v e m  os em contacto jante a dentro. a cami 
permanente com tôdus oào da Reprêsa e da Ca­
as coisas que lhe dizem choeira.

roz, milho, b1rn,10:1, a i ·  
piro, mand io.::11, � ,10a e 
chuchú, iHto sem prejul 
zo da mata ao l ongo d<> 
corredeira,  na qual é 
expressamente proibido 
que se cort'l um pau 
pelo m e nos. As terra� 
ali, descans;1Jaq e fér 
teis, dão de tudo. 

Turmas de trab 1 !h1J  
dores raqgam uma es­
trad a  até S. F,•li pe.  r> ndti 
será construido um gran­
de hotel, ideal  para re­
pou�o ou veraneio. Essa 
estrada que já dá pas­
s a g e m ao automóvel 
quase nté Limeira, vai  
s e  prepar,r ndo aos pou 
cos, e mpregando se nela 

o saibro qull existe na A América, na quadra que
atravessat11-0s de t é t r I c a s  .,erra e m  QURntidarle e apreensões, vem demoostrao­c ,•n , truindo se algumas do ser a fonte de inspiração 

pontes necessárias. perene de bem-estar para os 
Pena é que 08 poderes povos, nascida de uma estru­

tura de paz. públicos nã<> queiram E' a terra da liberdade. To­
ligar im portâacia à Ca- das se raças, todas as reli­
e h  o e i  r a, defendendo-a glões, todos os perseguidos 
contrn u polução de suas aqui encontram refugio, abri-
águas c rista l inas, fazeo go

c�n�i�r:::· de paz, de tr&­
do construir uma reprêsa balho, de justiça. 
maior e trabal hando em Victor M. Acuiia, esse es­
colabora ção com d. A' u- pirllo sempre jovem e bri­

lhante. que tem ocupado os 
rea Modesto Leal, cujo mais elevados postos do ma­
e s p 1 r i l  o progressi�ta gisJerio argentino, escreveu 

·t d á f 1 - que a unidade, na Améri-mut o po er azer pe o ca, a garantiremos taoto mais engraodecimeot<> do Mu Intensamente quanto mais lu  
n iclpio de  Nov& Igua;;;sú, temos para que a ação edu­

VoltámoR da Cachoei cadora alcaDce & totalidade 
de sua população. 

respeito à vida. Nesta De foto. Estivemos na 
conjuntura, afastemo-nos subida d a  Serra de Ma­
um pouco do coração da dureira, passámos pela 
cidade querida, ont1e ho- rua Vista Alegre -e ati n ­

r a  enc!lntados c o m o
' 

"Dignifica-se o homem p
.
ela 

sempre. educação e ela é obra do pro-
....,.,.,,,.,..,..,,.. ............ ,,. ..... ._ .. ._� • .,..,. ,.,..,...,,_""'""___,.-�-...,-.... "wVv·.,.._,..,_w.,.._-..,.,_...,. prio iodividno. • •� · Manter-se nos homens a 

je em dia não se dá gimos mais u rn a  vez a 
mais um passo a seu be C'iixa Dágua lá p · ,r  trá, 
neflcio, deixan11;J ern nós, do Lar de Jesús. sem 
diante da c rise de tra- pre  voltando os olhos 
balbo pMdutivo em que para a cidade, cujo coD 
nos debatemos, a dúvid·� tacto !amos perdendo. 
11ôbre a sinceridade de i\ C!iravana de que fa. propósitos dos h o mens zern c•s parte não é m ui- 1 públicos, o cansaco, a to grande, m as deve rasdesesperança .. .  Fujamos a I e g r e e barulheotn. de tudo isto, então, e as Vence qui lômetros e quí somemos ao cume da lômetros em má coodu­serra, a cavaleiro de No- ção e d e puis a pé semva Iguas8ú, uma reclamação siqu er, 

Pronto ! Cá estamos. po rq•1e gosta do passeio
Que pauoraaia rnaravi- e se d iverte i menso com
lboso ! A cidade se es- tôdas as euas peri p�cia� . 
tende lá em baixo, num Já dissemos há tel11 quadro magnifico, dando pos que 11 Cachoeira se-vida e iiD)!ortânci u à , in rá, p a r  a O futuro umliga Maxambom ba.  Nu - ponto ideal de re�reiomerosas casas de mora. não só para 08 igua&­dia,  i nclusive apartameu 
1 suanos, ro:is ainda paraílS, eatã,J agruµadas em os habitantes do Distri­quarteirões, que as ave - to Federal, os  quais po nida� as ruas di videm. dem vir a Nova Jguassú 

., 

l 
l 

nobre ambição para superar­
se é evitar o encarceramento 
espiritual e com isso colocar 
!errôlbo a<> aviltameDto, que 
é a arma dos escravos 

Penetremos pro!undamente 
nas consciências o conceito 
de liberdade e sua pratica 
sem exorbitancias, para que 
em nossa América não en­
contrem terra propicia o s  
usurpadores. 

Trabalhemos pelo constan­
te e leal entendimento d o s 
povoa da América. Predique­
mos, até a fadiga, para que 
todos os seus habitantes com­
preendam que, c o m  ouro, 
tambem se forjam cadeias. 

O e a p I r l t o  de liberdade 
americamsta acha-se fundido 
no crisol dos principios mais 
sagrados. Q u e m pretenda 
desiotegrA-los, tombarA; por­
que ao homem pod_er-se-A 
destruir, o seu espmto . . .  
nunca ! 

OrgulbosameJ1te, levanta­
dos, mantenhamos nossa li­
vre fraternidade; quem hoje 
inclinar-se, poderA amaobã 
humilhar-se perante um tira­
no". 

São palavras do ilustre se­
cretario geral da "União Cul­
tural Americana". 

Terminamos com um epl-

sodio, citado pelo embaixador 
Osvaldo Araoha, da autoria 
de um dos maiores escritor�� 
uruguaios : 

- Nero, o tirano que pare­
ce reproduzir-se numa tllla­çllo inacreditavel em o noS&o 
seculo " em os nosaos tem­
pos, e cujo domiolo o.credita­
va eteroo, mas que era efê­
mero, como tudc o que ema­
na da !orça e da brutalidade, 
ordenou passassem diaote de 
si, em símbolos femloioos. to­
das as terras dominadas pelo 
glá11o da soa ferocidade. l'or­
mou-se, então, o béquito. As­
somando ao seu trooo, vi�­
ram, uma após outras, as po­
bres nações acorrentadas. A 
primeira !oi a Gáli11, a � ran­
ça de hoje, subjugada e em­
pobrecidi., dominada p e I a  
!orça, marchou e passou dian­
te do grande imperador " 
curvou-se humilhada, voltan­
do os olhos para a esperança 
da desgraça que só podia lo­
calizar oo tempo e nos céus.
E, depoi�, vieram outras. Veio
a Grecla, a grande Grecla doa
leitos eternos, lambem famin­
ta, despojada, arrastando-ee 
diante do imperador romano,
como a suplicar-lbc um pou­
co de pão para as criançaa 
que estavam morrendo; um 
pouco Ih! alimento para aa 
populações que jA haviam 
perdido a esperanç,i, de viver. 
A PArtia, a Bretanha, a Lusi­
tânia, a Ibéria e, assim, uma. 
após outras, todas elas ajoe­
lha vam-se aos pés do Impe­
rador feroz e dominador. que 
queria fazer uma demonstra­
ção e ter a revelação do es­
petAculo dos seus dominioa. 

Mas, surgiu uma mulher, 
vestida de branco e de e11pa­
ço llod& e bela, como não co­
nhecera antes a beleza ro­
mana outra igual, trazendo 
uma flor branca na boca. Ao 
passar perante o imperador, 
perguntada por um de seu• 
esbirros - Quem és tu ? - O 
silêncio foi a resposta. 

O imperador, revoltado por 
ver aquela mulher não se 
prostrar de joelb.os a!!te • 
seu trono e o seu poderio, 
mandou que lhe arrancassem 
s flor e que ela !alasse. 

E ela falou e disse : 
- O teu domínio é efême­

ro. Eu sou a esperança qutt 
surge num mundo deslelto 
pelo• erros do tirano. Eu sou 
a América, terra de lollnltoa, 
de luz e de hberdade, onde 
nunca dominarA o teu poder. 

Olbein acolá, amigo�, de autómovel ou elétri ' as chaminés, as fábricas, co, em poucos minutos.08 . co\égios, a igreja, os Desde a referida Caixaedtltc1os públicos ... Ve Dágua, all ao pé do morjam nquêle i!ditlcio, o ro, até S. Felipe, p a�sao maior d,., todos, impooen do pela antiga c11sa dot�, llU� s� e rgue oa arlé inglês, a Reprêsa, a Fa ria _rr1nc1pal. Estupeoda z�nd� de D. Eugênia e li vista, niio bChnm ? k.� L:me1ra, com a mat::: v i rzão DO!! whrd, port�nto. gem dum lado e doutrc• para termos orguluu de protegendo as águas  qu�Nova Iguas,ú e m11i, es descem, lirn pid1:1s e fres peranças O'.) ,w u gra� cas, lá de c1m,1 ele ,u�, 

B i b l i o t e c a  f a l a d a  

d10Ro porvir. ln�t,•e, a paisagem é es / Mas 11lguém, uo irupo 1>lenrl1da e O local  umdos excur�ionista�. B(Jij los mais apraziv · Cbama à reuli•l >td e,  umc. conhecemos 
eis qu, 

• e z q u e  �<,nb�vamos D Aur 11Corda,Jo8 e \'brn,,s 1 11 • • ea Modesto Leal.
do C6r dt, ros-1 lleul 

prorr1�târ1a da IIl U i  O 1 
ment", Novli lg�assú vis

par e 
, 

a
!
R t,-rras Qu e  reu

ta �m j . nem as aze, .. 1118 d . , � co:i u nto, assim clt F r D E . < ,,, .longe e d., aho dá O ,, I 
� 

b
t pe, 

•
·
• 

ug_ên1a, Var  

J 

a melhor d a s' im re·s-
gm u e ,uata fome, com -=-�=�--

r-� 
1l)e8. De perto P é 

preend1Jodo mais ele <lu Jlll'I'>;;"'- • 
oba 1 

· por m, zentos alquei re� 'd ervaoc o os e•forco, c>1rinhosamentc ;I 
cu, " Trés trabalho• de J. Carvalho qu(\ emL,ora locdlizando em vão que fazem pari, bu tornando a ii 

a G I ' .  praias do Norte e do Sul, guardam o traço persoo&llsslmoexpandir-se suita Clusseo 0� 
· os pou do urtrsta. Em cima. " rrecho de pra.ia" (Paraiba) ao centro produtora�. as coisas 6iio 1 � t 

.
,
_graça� ao tri,b11lh o l "Zumb," (111, i do Gove•nadorJ e em baixo "F�rol do Mu: oatrH Ficamo d 1D e igeot" <I O s  e e u " 

1 
cur pe" (C 'J 1 ' • ..,_ 

• 6 esola adminl t ·d 
1 ,eara · te a que alco.o�ou amplo sucesso oa expo--• e sem nenhuma 1-�- 1 . 

8 ra ores, P,odu slçAo de .1, Carvalho, em Mootevuléu. o ru com fartura de ar (T�xto oa 5' p6gloa) 

FRANCISCO MANOEL BRANDÃO 

No caminho que vai da casa 
à escol• a criança perde gran­
de parte dos ensinamentos re. 
cebidos nes,es dois redutos de 
ensino e educação. 

E' que entre esses dois oú. 
cleu, formadores do caráter e 
da inteligência há um cimpo 
social farto de exemplos nega­
tiv, s que atuam n3 menlalidade 
da cttança e do udole•ceote 
como agente• dt deslixação, 
anula11do ou retardando a obra 
edificante dos pais e dos mes­
tres 

Os maus hábitos, os vicio•. 
as cenas deprimentes de ru!I, 

o� ambientes das chamadu ca­
sas ou lugares de diver,0u,
quase sempre impróprios pJta
menor..,., o linguajar pe,adu e 
a petulância impune dos h>bi•
tuados à dioléti:a dos grupo,
de es�uina, enfim todo um p•· 
noroma social. onde o� �otorido111 
morai> silo nuanças imperceptl: 
veis aos olhares mai:!i peri-cru� 
tadores, contribue para que
�e desfigurim ou :,C an�fem no
e!lpíritu da. criaaç.1 a:i ,magea• 
educath-a, idealiudu pelo .ea­
so pedagógico, ioda que doi me• 
lhores mestres. 

(Cond•• na 2• piglH) 
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Já tomou pos­
se o prefei to de 

Empossado o 
presidenta da 
Liga, Igua.s-

CORREIO DA LAVOURA

Q u a d r i n h a  
f,;/f'IQ /mJ.J , <ti fU t:I 

\ Biblioteca . . .  
(C<,n<lu,lo da 1• pirina) 

Elias Mitre e Marigot Had­

dad Mitre 

N J , suana ova guassu Quinta-leira /l 110,te. e m  .... 
D cl t r · t m "Ho -.olcne realiuda 01 �ede da e� e quor a cirn � Lit• · ,, .... uaaa de Oesportn•, ee_ta cid11de,_ e_m RUO Pr,, 1 ., mou rn"e do ,ergo de r• . 

f1>1turll Mu01c1 p11 I .  o C!l ,idcnte desta entid1dt, para e 
geobeíro Huwbi,rto B11 correu!< enrcicio. n sr. Sllvi,, 
ró te, que foi oome11do Sompaio D1niz. tom.indo po, • 
pelo Gúveroo Uuwioeu�.-

1 
t•mb<m n vice-prt,'.dtnte eltito. 

possivelmente pim, pn, .r. P�dro _Mo�eira Chagas. 
1hllr ns proxim1111 elet· Omg,u moc,alment< os trab•· 
oões oc&tll Muoicipio. 1 th

o• _da reunião o ":Pre_,odent< 

• llmh,1 mt.su. Ju,,, e11frito,,,J ,. 
Foi IJ11H, nuna unp, tiouni/,,, 
Qut ,.,,.., , " ,luXoll ui, 

E' um trabalho em con· 
t r ,po11çã� ao trabalho e ,o 
progu m• do lar e da °'
cc,I, . 

Entre enes dois innituto• 
dtvcria existir, mai, e6cien 
te e vigllintc. a Joinêocl� 
do, l)OdtrCI público•. A.,i, 
tencia, cuj, ação rtprcssiv, 
is<ntassc a rua, as cas.a� de 
divcr•Õ<!, o• transport<:1 d, 
pcricu(o.,dade do, inad,pu 
dos e de1educado•; assi,tên 
eia que se fiusse nour pe . _ .  d 11.  f ,e-n. <;:r_ Ru..,cant Eliu Jo Conforme já ou:1c1a sf, que lormou a Me,a, onde 

ruos, o t>ngenbelro Hum- se achavam os representante, 
btrlo Berute, roe vinha do sr Prefeito, do ,r. Delega­
exercendo sua ·atividade do de Policia e do, clubes lilia­
pro!i111iooal oo Departt1 dos, alt!111 do O\·preleito "P· 
meato d11 Portos e C'\ Pnullnn de So_osa Barbosa; qu_e 
n11is é peBBoa de i ntel re ftz o ,ecretar,o proceder ' leo-
c li• ça do Governado, tara da ata da •e•,lo anterior OU ao 

e disse em s1atese ,omo traat-· do Esta!lo. correra •aa rutlo, em segaida 
E' bem possivel que s. , eotrega de diplomas e taça; 

excia. fale brevemente. ao• campe6es do ano pusado. 
pClr intermedlo desta fo Depois. eotlo, verificou-se o 
lha, aos municlpe11 iguae ato de po••• dos eleitos, quan­
KUanos, auloalaodo sua do foram ,audados pelos sr,. 
lloba de condub e nor- Joio Elea,erio de Barros, mem• 

llro do Coaselbo Saperior, Oil0 

ma de trabalho A frente berto AlvH do• santos, emdo executivo municipal. nome do 1,aa.16, Oalcldlo Pi-
---- - ___ mentel, delepdo da Z• Divido, 

e Mariabo ·"•ralllães, pre•ideate 
do Slo Paalo. O novo Delegado de 

Policia assnmin o 
cargo terça-feira 
Terça-feira, aS11umiu 

o cargo de  delegado de
policia oe1ta cidade o 
bacharel Marcolloo Ez1,.
qoiel de Meo1,ze,.

Telegramas re· 
tidos na Agen· 
eia do Correio 

Comunicam-nos que se 
acham retidos oa  agen­
cia local doe Correios e 
Tdegrafos varios tele 
gramas para as seguin­
tes pessoas, cujus ende 
reços não @ão encontra 

Encerrando a sessão falou o 
,r. snvio Dinit, referindo,1e 
aos seH proposito� de traba• 
lbar aa l.iga pelo engraadeci­
mento do esporte igaasaaano. 

Darante o laacbe, servido 
loto depois aos preseatu, fa­
laram aiada Rassaai Elias Jost 
e Paulino Barbou, qae arra• 
decea, em nome do dr. Oetallo 
Moara, o diploma qae lbe foi 
conferido de Soclo Hooorario 
da Liga. 

-----

,,,.,,.,ori• do• 

Gddlgo• Rur•i• 

O encarregado do r1pe­
diente da lnsprtoria dos 
Codigos junco á Delegacia 
de Policia ncsu cidade, em 
sua seção de Caça e Pesca, 
lembra aos 1nter<ss.dos a 
convcn1tncia de se legaliza­
rem agora, pois está proxi· 
mo o inicio do periodo de 
caça. O expediente alt é á, 
qurnt.s e aos sa bados, das 
n horH em diantr. 

-�· ·�-

S u i c í d i o 

I, I M  A 

DATA� INTIMAS 
Fizua m anos oeste mGs 
- :,, roeo,oo Luiz Marlo. li 

lho do •r. Luiz Firmo e de d. 
Elza Br11ga �·irmo; 

Elias Dlitre e Dla.rigot Ba.d­

da.d Dlitre 
- 7, meoioo Joio Mauro, fi­

lho do sr. Jol1o Martins Duar­
te e ele d. Eullna Cbambarelli 
Du .. rl�; 

- 8, jovem Jorge Ferreira 
da Stlvi,, 

- 8. sr. Edeelo Soaree Pe­
rtt1ra: 

hs prov1dencta1 de ordem 
objetiva e 1 .11,díau, facul 
tancio ao povo inccnlivos t 
meios de educação acu,f 
YCIS. 

E enqu•nto o, podere, 
públicos não criam os meio, 
de dcf,u adequaJo,; en 
quanro não chegam o, in 
ccntivos o6cia;s e direto, 
de educ,ção e reeducação 
dos qu, trab,lham no c•m 
po ou na  cidade, dos que 
mili�am na, oficina,, no bal 
cão, nos c,critórios, dos que 
viaja:n e dos que 1e diver 
tem; enquanto a r ua, pelo 
poder saneador de uma po· 
llcia de coslume1, não se 
torna o caminho onde, a 
todo instante, a criança en­
contre um excmplo edi6 
cante n• palavu e no gesto 
dos que passem, c,be à ini­
c1ati va particular adotar a ,  

o, co,,,po11,11t,; d,1 fi''"º WILLIAJI d. IR.VÃO cm,. t 111du"' sti.s pa,tnlts r ª"'1go1 .Pu.ra auutir,,,. a .,, J4I 
qut ds 9 h•mi, d1J prn,c,,,.,. dia 15 //4rçu-/,ira/, lfft1ndt1• 
,ao· u/ebr,Jr n,, i.gTIJ" /,,cal por al,na rü HMS bonus1-

"'"' prol(tntlorts, ELIAS t .'JA.RIGOT, u,n/lHtnulo•t :f.'5,":_ 
Jt' a�1udrc,d,,s u tod111 os qw co,nparrctrl"' " tsse a 9 

- 9, prof.• Albertina Rodri­
gues Trigueiro (Tiotioa); 

- 9, memoa Sllvta, filha do 
sr. Domingos Esteves Pinto e 
de d. Maria da Rocha Ploto; 

- 9. meoioll Sllvia, filha do 
sr. Pedro Rsmos Viana e de 
d. Barbara Ramos Viana; 

9, menino Nelmo, lllbo do 
sr. Pedro Manoel da Silva e 
de d. Alba Cardoso da Silva; 

- 10, sr. Humberto Caulino; 
- 10. d. Brlglda Gomes Ve-

lhote, esposa do sr. Jorge Mo­
reira Velhote; 

- 10, d. Palmira Floree Brs· 
ga, eepoaa do sr. Frutuo111 R. 
Flores: 

- 10, d. Maria José Figuel· 
rs de Araujo. esposa do sr. 
Joaquim de Araujo; 

- 11, ata. Maria de Lourdes 
Gomes da Silva; 

- 11, d. llca Nunes Chaves, 
esposa do sr. Oldemar Chavea; 

- 11, pertto-cootador José 
Antonio Garrido; 

- 12, menino Paulo Rooald 
(1° aniversário), filho do ar. 
Pedro Mootalvio e de d. !la· 
ria da Penha !lootalvl1o, resi­
dentes em Manbumirlm, E. de 
!lloaa. 

Fazem ano• boje : 
- meolno Aogelo Luiz. 11· 

lho do sr. Eameraldo Oldrioi 
e de d. Francisca de Sã QI. 
driol; 

- meoioo lvao, filho do sr. 
Julio André Moreira; 

- menino Wilson, filho do 
sr. Eduarcre R. Martioa. 

NASCIMENTO 
No dia 11 deste, oaeceu o 

menino Luiz Carlos. !llllo do 
ar. Luiz de Ollvelra Cavaican­
U e de d. Inês Assuoçao Ca· 
valcanti. 

ANIVERSÁRIO DE 
CASAMENTO 

A 12 deete, fez anoa o casal 
Sllvlo M. de Azeredo Eurl· 
dice C de Azeredo. 

/ig,do. 

Nov11 lguussu, ab,íl d, J9'7. 

BELt) H e> R IZe>NTB• SA!'IATÓRIO STA. TERESINHA 

Para doentes do aparelho respiratório. - DirelOr : Dr. Laia 
de A&erodo Cootillbo. - Alimeataçlo boa e cllidadL - Paea · 

111otoru - RaiM oltu·violeta ·- BAIOS L 
Avenida Caroadai a• 938. - Foae : a-1613. 

�eletividade, à, ín,cítu,çõ« e • América", de Cuu u 
de caráter provad<> e ,o, Alve,. 
poder« oúblicm. A• originalidadts da Bi· 

pro vidências que, pelo me­
nos, atenuem a gravidade 
do prob!t ma. 

Para nós a concepção de­
mocrática Jc govlrno não é 
aquela que rcura do indi­
viduo o espírito de iniciau 
v: e de oção pública para 
atribuí-lo somente ao Etta 
do. 

Sendo o Estado uma fic­
ção jurldica de.:orrente de 
um contrato social com que 
o homem pretende alcançar 
a felicidade coletiva, não 
deve êle ser •fim• e sim
•meio» de ação, cabendo
ao, que dele puticipam, 
como dir igentes ou dirigi­
dos, e,fôrço e trabalho so 
i,dár ios. 

E é dentro dessa ordem 
de c,b•crvação e de íJfos 
que idealizamos um progra• 
ma de ajuda à criança e ao 
jovrm, aos pais e aos pro 
f«sorcs, ao índ, vlduo e :\ 

A id.!,a orogin•I não _é blio:eca residem_ oo faco de
b,m nc,,sa. T,vem ,- la  admt· ser eb urr. movtm:nto cu(. 
rando o, resultado, m,gn( 1 tural que ,e procetSa, de 
6cos a lcmç,dos pela sra. prefcreocia, na rua, na praça 
E.t,la P,uluoa Antunr, com pública, onde imtala suh
um proce.,o

0 
de empré,timo "Tenda�-bíbliotecu'",. todo,

de livros à, crirnç,s da rua os dommgos e feriados e 
onde tinh• sua residencia, onde u crianças, os joven• 
cm V ila Isabel. recebem o livro, por em-

A esse proce,so, se pratt· présti1110, e dinrsos ensina 
cado em bibliocrcas públi- mentos por intermédio da 
cu, os aoner ican<>s ch1ma· palavra dos educadorrs, por 
riam de "living library", ou meio do cinema, do, con­
sei• - bibliotec• viva. Nes certos musicais, feitas dvi­
sc tipo de biblioteca a cri- cas, etc. 
ança le e ouve o l,vro, isto Na Biblioteca Falada o 
é, o professor ou bibliotc educador é q:ac procura o 
drio ecoou» � crirnça o educ2ndo; o livro, elT' vr1. 
que os livros contam. de cs;::�rar, na e,tant�, � 

Prometemos à sra. E,tcl, vÍ\lt• do leitor, ui • pro 
Pitalug• Antunes que lrnç, curá lo na rua. 
ríamo< u� mov1rr,enco ,e Conforme vcrcmo1 cm
mdh,nte, amplundo e dar, oucro c•phulo, há, no< pro· 
do finalidades cultur111 m2i,  ce"º' ,ducattfos da Bibho 
variadas ao proccss.Jo, " par t��a, um c6cicntc mr;..o dt­
<las razões de ordem econ6- rceduc-çio do adulto. 
mica, ontclectu•I e m,iral N11 próximo domingo 
que deverum ju,ti6ci lo. continuaremos divulg•ndo os 

V,i daí o que cium•mos "Conceito, e Finalidade," 
hoje de Biblioteca F,lada. dess• nóvel instituição, n••· 
Todo o •eu progra'tu <e cida em Nova lgua"ú e fa­
in<pira ness• idéia original dada a prop•i;•r-se por t.:> 
,, ,obretu.lo, cm "O livro do o Bra,il. 

dos : Pela manhã do di• 18 deite, 
em sua re•ideocia, 6 rua Plloio 
Casado, 168, o sr. Gumercindo 
Oonçalvca Piobeiro, •olteiro, de 
47 aoo:-.. bebeu veneno, morrea· 
do momento, depois. 

__ ..,. . ..,.... _  

Cine Verde 

Joaquim Evariblo Du­
que Filho, Joaquim Lei 
te, Mariti Ytrian Daotu, 
Eugt:nlo Gigot, José Ma­
cedo d11 Araujo, Laurl 
des Peixoto, S. de Sá e ,.,...., ..... _._.,,.. •• ,!',ç.-·-.-.-.

Benevides, Betitrlz (rua

1 
Oc.veroador Portela), Nel 
100 Buccl, Vitorina !to 
cba Correia, Valdemar 
llt1cie l ,  A ng .. \ic11 Andreu 

HOJE - Jornais Nacional ,. 
da Pox; um Natural e Oene 
Tlerney, Walter Huston, Vlncenl 
Prlce e Olenn Langan no dra­
m a :  "0 solar de Oragonwyck". 

li ., Li via ltodriguee da 1
Coet11. 

OE SEOUNDA-PEIRA A DO 
MINGO - Jornais Naelonal • 1 da fox; Vicente C,1 .. 1100 no 
hlm� oactonal ; "0 tbrlo". 

\-Gi�â�i� · Áfrani� ··p���i; ···1 
{ 
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Dizem que a linda sta. A. C. (oio, 
meus amigos, oio é eeta e sim aquela ... ) 
eotA oa berttoda, mas que 08.0 pode respon­
der a otoguém, porque muitos Bilo oa que 
lhe perguntam cola111 ao meamo tempo, la­
zendo uma coofuaio medooba ... 

A morena C. F. emagr.,ceu um pouco 
e :lcou. as,lm, mala elegaotu e lort0os11. 

Quando dlutram que agora elm é que a eta. c. Q. vive o 1eu vet·d!l 1elro romance 
e é loll,, alguém, que ouviu tal allnuaçl!.o, 
respondeu : Podtt ser que assim ioju. ma, 
lambem pude ••r que aulm na.o acja .. 

• 

E1lá multo peoaatlv11 11 moroua E. lt 'Ião pt>noatlva que me ,leln �reocupado. t Oue é que há, meu bem ' Atc�m emba­roço ' 

Puru rnim 11 encantu.dor11 sltl. G e <, 
uma r,rl,l 1d,· Ih., eorll' qu� qusodo perco 

uma oportunidade de vé-la e admirá-la. co­
mo oum dêsses últlmos domingo•, oesta ti· 
dade, fico com vontade de me au1cid1't . to 
mando uma coca-cola bem gelada. 

A ata. G. J. S. eatá 1onbaodo 1a1ve• 
com uma castnba là oo alto da serra. E' 8' 
tural. Re&ta agora aaber ae êle, o mott•• 
t,lu11l de ,uas llueõea, t�m tocilnllçõe11 pi,. 
u alplol•mo ... 

F.' muit11 lotereaeanle a jovem & S. 
s�1 dl••o multo b,·m. maa nao me adlaall 
n11da. Ha deixou um moreno e logo pegol 
outro, tal,ez par• nunca mais lafl!ar . 

A mimosa mlnelrioba que tem ulf trnçua eh, i,trlz Kalberlne Hepburo hetl'I aqui há poucu, vl11 e venceu logo O l •• :-; l t) <1uo ustA com " pata,ra maa iló Ili lll uo 1'11lâclo da UbP.rdJlde 

O H  C' O I 
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�OE DIZ O fuEITOI{ ? 

Conforme se pôde veri6car, através do lon· 
go noticiírio dos jornais, grande fo1 o movime_n·
to empreendido por diversos vereador�<, . no Rio,
no sentido de substituir o nome da principal ave­
nida carioca - a Getúlio Vargas - pelo de Cas­
tro Alves. 

Essa seria, :assim, a maior homenagem ao 
maior dos nosso• poetas - oguêle gu,, e mbora

desaparecido aos i4 ano•, soube _faz;r. do  
r'b

te 0 

instrumento de pregoção dos pnncipios I erta­

dores. 
que foi das idéias

proceder. Foi fielComo gronde odmirodor 
hugoana<, não poJia ter outro 
ao seu menrc. 

Entrcunro, aguêlc que chegou a ser a ;u•

• otitc•e e ,ôbre quem pesam _grande) ac':'sa�o«, 
r�p,ci.iJmcntc dos demrntos ?_hado� .as ;:-nn.:. 1pn>
corrrnte� drmocdticas d , PlJ�. cont1mu i ter  o 
nome oravado em ph:ca!i hvmcoagcadoras.

Âqu i  mc,mo nesta cidade de Nova lguassú 
existe uma rua :assim. 

Estará certo ? 
A 6nol, quem anda co,11 r-zão ? tle ou os 

a l t a� vc-zes, qur, através d� rc-q_ue�1�:-nto.., e cm
ju,ti6c.rom • submtu,çao ? 

Merecerá o Ditador e:ernizar-,e numa das 
princ,pai, artérias de no•sa cidade ? Ou scd gue 
o nosso Município 11:io faz parte do mapa e m  que
figura a avenida . . .  hoje Ca,tro Al ves ? ·- D.

1\ defesa e o ataque 
O peixe voador er­

gue se da agua e - pelo 
ar - vence distancias, a 
fim de não ser devora· 
do pelo inimigo. A lula 
consegu� a mesma coi­
sa pela cortina que, com 
sua tinta, forma em tor­
no de si. As abelhas jun. 
tam formo! à sue pica­
da. Pequenos e grandes 
an ima i s  se defendem 
através de pestilentos 
odores. Certo coleótero 
assusta aos semelhantes 
com pequeoos estalidos 

arma de fogo. Ao porco­
espinbo nenbum animal 
oust1 atacar. O sapo se 
detende pelt1 sua feal­
dade e pelo pegajoso li­
quido que de sua pele 
rugosa exunda. A lebre 
conta com uma veloci­
dade inlgualada. Muitos 
insetos, finalmente, se 
confundem com os vege.
tais . . .  E todos, dessa ma-
neira, evitam os ataques 
do inimigo. - CONSTAN­
ClO C. VIGIL - "O bo 

que ltmbram os de uma I mem e us ani1Dais". 

!º-:em sa be ? !
Na folha verde rEfulgia ao snl, 
como precioso i singulur b,ilhanle, 
uma gota de �rvulho pequenina ... 

! 
; 

Na manhã lôda azul, expus/a ao sol, 
aquela humilde e pequenina gotu 
cuns1gu1u deslumbrar tne"s olhos tristes . .  

I_, 
- Qufm sobe que ru tambtm, huP-11/rif' _got(J, 
'" txposla sempre a,, .,oi tio teu �,lh,,r, 
pu,Jes.sl', amor, fazfr virsos tão lindr,s, � que deslumbrassem outras almas Instes ! ?  � 

��� I �-�-J 
#-�.,,..,...,. .., ... . ... .., . .. --. 

Curso Mu&ical "Peregrino de Castro" 
RUA Cel. FRANÇA SOARES, 93 - NILOPOLIS • E. do Rio

Acelt� alunos para os cursos de violino, piano teoria musical e seus cein�êntrc�. /,ula� diurnas t: noturnas.
Este curso aprescnt� i.cu� ,luno'ii  -anu .a lmniu

em •ud,ção pui>l,c, . 

lll OVEIS PARA R ADIO. - De um ,  1 1 1 1rrc""°
(TI. de_ ter comprado urn r.i.dio novo, troque 21 caixa do •cu. P2r1. isço faça uma  v 1,1 r.i á 

�-----e---------... ., 
E m  cada refr igera d o r  

i l • 1 

i1a � ....  �er;;]rBÇa em refrigeração ! 

Cada ref rigcrndor go.rantido pela marca 
Frryidairt estú impllcil.amculc garan­
tido também pela Genua! Motors .' 
Em �eu proveito, desfrute <le,ta dupla 
gnrantia ... eaco!ha um Frii;i<laire - Jcs<lc 
191 & o pioneiro e H<ler <ln rei rigcraçiio 1 

FR IG I OA IRE  • MARCA  EXCLU S I V A  DA GENERAL  M OTORS 

Concessiondrio Frigidaire em Nova l8uussú : 
J t> íi e R. e 1\ R o e z e

R u a  1 9  de M a r ç o, 4 8  

Seleções do Reader' s 
Iligest 

Temos sôbre a mesa de tra­
balho mais um exemplar da 
popular revista "Seleções", cor. 
respondente à edição de março 
de 1947, oferta do sr. !'ernando 
Chlnaglia, seu representante ge 
ral no Brasi l ,  com escrllorlo à 
rua do Rosarlo, 55 A, no Rio.

1 E' evidente e compreensive 
o grande i nteressc que as edi­
ções dessa revista despertou 
enlre nós, mantendo seu!i inú.
meros lellarcs ern grande an­
siedade pelo a pareclmeolo àe 
novo� números cuja m•téria é 
l tda sempre com o mator pra
zer, tal a importância inconles
tável dos trabalhos publicados

A presente edição também 
reune 11:11a série de b�los e va 
l losos artigos, dos quais desta 
camas os sogulnles : • Controlo 
mundial da energia atomica, ou 
o desastre", Bernard M. 8a
ruch; ' Campeão do direito de 
viver", Al b�rt Q .  Maisel; "Se 
te motivns QU!.! me f;izem crêr
cm D�u'l.", A Cressy \'\orrisno;
"Hevín, 0 operai IC' ,  gul:1 a Jn­
glaterro.". _ A li.ln A. M1c!llt";
"i\it:u t ipo in�squ ?CiVl' I" ,  Brlan
O'Britn; ·'Arti!' sulll c!o d lag
nostlco" ,  Henry M.  Robinson;
"0 fav· r ito. qu� tnj?:anou Cata rlna da n JSSla" . Glna Ka:Js; 
· •Nossos f i lhos nãn correm ma is
perigo&", • •Hyge_1 �' :: e "F'abr i­
ca sem cpc.rario� , for tune
além de ••Preferi fCr l • vrt-" Condensado d<t livro d� V;ctor 
Kravchenko. 

llel•or: Trigueiro 
nesparbtrnte ,1unicipal 

O que t6das as 

donas de casa

devem saber 

P B, D 2 

Radio Cruzeiro 
do Sul 

O CUIDADO COM OS VASOS 
DE CRISTAL. - Prepará-se nma 
agua morna com sabão dissolvi .. 
do. Com uma escova pequena e 
dora, esfrega se essa mistora em. 
todos os desenhos do vaso. De· 
pois cobre · se o vaso com serra• 
gem e deiu-se !lté secar. 

APRESENTA, DJARIA· 
.IJENTE, DAS 16 HORAS 

ÁS 16 e 30 HORAS, O 
INDICA DOR CO,IJER. 

C/AL DE NOVA 
IOUASSU'. 

Gentileza do allo comér­
cio lguassuano. COMO LIMPAR OS OBJETOS 

DE MARFBI. - O marfim dove 
ser esfregado eom limão e sal 
Com esse processo o marfim reco 
bra toda a sua alvora. Depois 
devem ser lav1tdos cuidadosamcn 
te com agua fria e secam-se cui­
dadosamente com um pano bem 
fino. 

Anuncia neste programo • 
estarás contribuindo para 
o engrandecimento deste 

ptospero Município. 

ORGANIZAÇÃO 
VALDIR MACHADO

LOCUÇÃO : 
COMO LIMPAR OS MARMO- f JOS� DUBA RES. - Qu•od • o 1n1rmore esti!. ·-----------­muito sujo, segue se o procés:,o 

sc,:uiot, : redo·mu-se • pó • rnis Releiçõ ,!• • emtunt s e  u:na pa;:-te de  pcdu pomo 
1 e duas partes . do sodJ. P•ss• so horário por urua µC'oeira e JU ota•se agua 

!SOric_ientl' 1,ara fo:tl'.'r uma pa"-h Quando nlo inti:rvêrn lalores coos1stt1ntc. 1:.sfrega·�c o warruor<' �slranhos, as fun(Õ;!S do orga. tortemC'ntr• e dl.'µuts ou:ugua-Sl' :J ,smo reallzJm·S� com r�gut, .. •'.om agu.i o sal>,l). ridadc. Por Isso é qut>, por 

l'.\HA TINüI:, AS LUVA� 
HH.A:\CAS. - As luvai brune:\-; 
usu.d.a:� púdt•m s.: tíag1r fiLciltu�,n 
to do auiarelo. co111 nu.ia esponja 
emb�bida ew uguil f1•rv�ot�, DJ.
qual so tN1ha dtlu id,, açafrão. 
Costoram-so a� lavai para que a 
ttnt·� o?ío penetro no iotf.!rior das 
rnc-smas. 

�xemplo, s.: 1t iows lomt: � sono 
..:m d�rerml ludas horas do dia. 
A !alta de horário nas rdtl­
çõc!s é uma do:ts causas de mat 
t:slar g�raJ e d� v.1rtas pertur• 
b•ÇÕ!> digestivas, como lalta 
de apetite, pêso no eslOmago 
e outras. 

Evite • má d lgesUo e a ln­
dlsposiçà > g,ral, lazen1o relei. 
<.;õ.:s a horas c:.:rras. 

Ruo Gotulio Vargas, 78 - Tol. 277 CO:Vl'lU U n:1,1cl.O DAS ' SNES f 

R��lt)TÉeNH:?11 MõRE I R1' e v, j,  a ,x 
POHÇao dn� mag""6coç mt1vci-i; p.ar-:1.  r:. d io, f.ibric,·
ção Je R ADIO ARTF, • ,ova ioJu,trí• 1gu,,,u,o,,porlm a ma11 a ntiga do Rio .  Existe um cs� i lo PJ'"-a
cada gosto e urn rnovd para c•da r,Jio 1->raça1.11 de Oeze111bro, 3 2  - Tel. 1 2 1 .

AHJ.i:LIIAS. - .\ J>i,·11,l,1 d111:. abe 1 Nova lguauO E. do Rio Ih-!°' ... ,•ur<idJl fol)HdJ.UJ�Qhi, 
'ie V d 

U li lutr- Jr- (tr� 

I li -�,-/'w--./'\r.,,.,l"../v"J",.�� it.J,h• 111UIO� na. l•:U l t1dU�Íd<t U\H 80 e•se r l"" ll "  lll cJ1 t , iJu

l Trabal hos gráficos ? pouro de 1011 Rita Gonçalv•s Tratar com 1 
U,\pu u1uid() 'IUt' cuotcnLB. um 

1 
1 1  X lU nJ rua 

• Orl 1n<10 p141n tt-1 96 __________ ,. _ ____________ Na r••daç1io clesfr j · ra�I ( ,,,.,,1 1, "" , "· <, ) 3-4

INDICADC;k 

M e  d l o  o

Dr. Pedro Regina Sol:,,lnho -Médico operador. Partos. -Consultas diárias da. 8 ás ,6  
hs .  -R. Bero.irdlno Melo, 1763. 
Tel. 284.-Nova lguassú. 

A d v o g a d o •  
Or. Paulo Moehado-Advogado 

- R. Oetullo Vargas, 87. Fone: 
282. - Nova lgu.ssú. 

Or. José Ba,ilio da 511,a l•nlo, 
-Advogado - Escritório : Rua 
da Quitanda, 50, 1• andar. S. J ,
Tel, 43 M4e. 

Dr. A. Martin, Pereira. - Re. 
sidc-nc1a : R. Marech.JI F1orlano, 
2057 - Sobrado, dian•mente. 
Nova lguassú. 

Dr. Antonio Cian i ·  Advo�ado. 
Rua Marechal F1orlano, 2039 • 
Tel. 226 - Nova lguassú. -
Rua Quitanda, 1 9 - Td. 22-4693 
Rio de Janeiro. 

Cariorlo do to Ofleio de Notai 
- Jaõo Bittencourt filho-Oficial 
do Registro de Titulas e Do­
cumenlos. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio.

D e n l i • I • •  

Lui.s Gonçal,H - Cirurgião 
Dentista - Diariamente das 8 .la 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova
lguass1l. 

Dr. Pedro Santiago Coscla -
Cirurgião Dentista. 1h10 X-(Edl. 
licio Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8• andar, sala 8 1 1 .  Tole. 
lon•, 43-6503 · 1<10. 

RUBEM SILVA - Cirur9íõo­
de"ti1ta • Prot••• em geral. -
Largo do Cmioco, S - 2° and. 
Sala 220 -• T el. 42-59S1. 

Oe11pachanto• 

E1critorio Técnico Comerciaf­
Santos Netto & Irmão (Contado­
res e Despachantts). Serviços 
comerc1a1s em geral. Rua dt. 
Getulio Vargas, 42. Tel. 208 -
Nu·a lguassú. 

Yblcuy T. de MagolhãH-A], 
Dtspachante - S«v1ços comer­
ciais. Escritas. Transkrentias. 
Averbações.-Esc. e Res : rua dr. 
Getulio Vargas, 165 Tel. 243 -
Nova lguassú 

Cid do Couto Pereira - Des• 
pachanle oficial junto à 1/ec•· 
bedoria. Esc . :  Av .  t,llo 1-',ça­
nh,, í4. Tel. 234 - Res.: rua 
Ber�ardino Melo, 1 595 

Marinho Magalhães - Oc:s. 
pachante Uhc1al da Policia. 
Trata de todo serviço �dtn in1�­
trat1vo d�sta repartição. l�ua dr. 
Getulio Vargas, 52. T<L 316 -
Nova leuassú. 

e o NSTRU H > R  

João Simonato - C<,nslrufor 
1 ce11ciado. - Enca 1 rrga-Sc: d� 
construçô<!s e: reccnsf iLçõ_<s em 
g�ral e sob �d1111n1�tr aça�1 -
k'ts. : �ua M arechal Flor1an�. 
2036 _ CaSJ 11 _ Nova lguassu.

FRACOS ., 
.O<ÊMICOS 

h "- _M 

n nb,. n,,n;�Ji,'��/nJ li 1. n 1 .. U 
· ·�i i \ 1 i : \ ,\ 

G,.nd• T • • 
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O carneiro agradecido 
M A L B A  T A H A N 

Dr. l9u iz Gu imarães 
CLINICA MÉD;CA - CRIANÇAS 

Ro,s. : Santos O u mont,  110 - Tel. 8 

Dr. M. C. Flor�nc� 
DOENÇAS l>.\S �ENHORA�- Pre Nml-PARTOS 

Res. : Bernard ino Melo, 2085 - Tel.  l� 

Episodio cm iuso ocor­
reu, há varioH anos, na 
cidadti de Bostou, na 
Ameri1J11 do Norte. 

los Mors é citado com, 
um exemplo de boudu 
de. 

C O N S U L T O  R I O : 
R u a � d e J u I h o. 4 1 - T e 1, 2 o 6 

H O R A  R I O  

Só as pessoas desli 
1u 1d11s de bons seotimen 
tos podem ficu albein 
aos sofrimentos dod aoi 

Das 1 3  ás 16 horas 
(Diariamente) 

Um rebanho de car· 
ne1ros era cooduzidJ por 
uma das ruas centrais 
,JI, grand., cid11de. Um 
doi; animais caiu. de  re 
pente, 1 10 caminho, com 
plctam,·ate ex :ub t,,. 

Um nurniolJ andrajoso, 
qu., presenciara aquela 
ceaa, com preendeu que 
o pobre curueiriob i fôra 
vencido pelo �êde, pniF 
�om certeza o rebanh1J 
já viob11 de longe, casti 
gtttlu pt!lo sol e pelo 
cansaço. Que fez o jú­
vi:m ? Tirou da  cabeça 
o esfarrapado chapéu d t>  
pano P�curo, foi depres­
sa enchê lo de agua e 
deu de beber ao coroei
ro que,  com esse auxi
l io ,  logo se reanimou e 
ro1 Juntar-se ao rebanho.

mais. 

A cultura. da 

tamareira. 

E d i t a l  

Comarca de Nova lguass6 
Registro de !moveis da Z• 

Circunscrição 

/ndJalíluc 

Comercii 
F � r m a  c l  • 

farmocia • Drogaria Ce,ltral­
Rua Marechal Floriano, 2194 
Tel. 16 - Nova lguassú. De­
posltarlo dos Produtos Seabrina 
e Victory. Farm1ceutlco A. P 
Guimarães Victory. 

easas F u nerarlas 
Casa Santo Antonio - Ser 

viço Funerarlo • Guilhermina 
Ferreira da SIiva. Rua Mare­
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguasaú. 

Caia São S.bo111io-Calxões 

tJas 16 ás 18 horas 

E d i t a 1
• assim denominado boje, com • Comarc� de :-iova lgua,.6 213.230,00m2, confrontando por 

Registro de lmoveis da za uma linha de 84.5m,00. com o eana& 
Babi; por ama linha de �m,00. 

Circun ... crição coro a área "D", de Sergio de 
. Lima e :hl .. ; pel-. linhas do 

. Hermes Gom,, da Cooba_, 
Ofi- 25;,m,OO, 170w,OO e 130m,00, ,.,. <'tal _do Reg\stro de Imon1:1, fa.z. 

l 
parte da área "B", de José Jobim, 

��:�::101
º

� ::t.ª���
d
�:

º
De:ri�� e pela linha de ¼70m,�� �om ter• 

J<,i oº 58, de 10 de dr.zembro de . rencs de_ E�nesto P!nheuo Ba,-
1937, forarn depositados em scQ

\

celo:s, div1d1�a em 1:., quadru., 9 
cartorio, nesta cidade, ã. raa dr. ruas, 3 avenidas e 266 lot.et, de 
Getulio Ve.rga� n. 12li. por Dan· diversas_ dimeo.sõe�, dq acOrdo 
ton Pinheiro Jobim e :,Ua malber, com a citada pb.nta, para ve11da 
P.r�prietario�, re_s1dentes e domi : 1 prestação. As imp�g�aç&>s d0t 
e1hados á Avenida Era�mo Bra- · que se julgarem pre1udicado1, d.e,. 
ga o. 28, avt.0 1.204, no Distrito verlo ser apresentadas em eu­
Ff'Jeral, o me°:'oria.l. planta e do- tório, dentro do prazo de 3() dias, comentos n•la.uvos a ama á_r�a contados da 3a e ultima publica· 
i:o

te
���na��

s

o
m

t�i��
ª

a�� 
d
n
o
a Z��: ção deste. Nova Igousú, 28 de 

roral, no distrito de Belford Ro· março de 19�7. O Oficial : Htr-

1.0, 5° deste H-nnieiplo, árt:& essa mes G:1JNe:; da <_ ·unha. 
designada por Folha ucn, t-OillpO• 
nenW do .,Parque São Bernardo'', 3-3 Um dos espectt1dores 

pôs se a troçar do cari­
,l oso menino, e pergun­
tou.lhe maldosamente, se 
1,ão tiuha ouvido o car­
neiro dize r :  - •Obriga­
do, titio• !  

Pos�uiodo nosso Pai, 
z�oes adequadas à cul  
tura ela tamareira, pro 
duto que é vendido por 
eito preço e tem grande 
p rc c ura nos merc11dob 
de  todo o mundo, provi­
denciou o Serviço de I::i 
form ação Agricola a pu 
blicação de um trttbalhu, 
que min istra com pleta 
orientação eobre o as­
sunto, para distribuição 
gratuita li l!ivradores e 
criadores registados no  
Mioisterio da Agrlcultur1J. 

Faço publico, para coohecimen 
to de qacm iateressar possa, que 
do acõrdo com o que preceitua 
no Decreto lei o. 58, de 10 de 
d•zewbro do 1937 e seu regula­
mento, riue Sergio de Lima e Sil• 
va, maior, solteiro, proprieu,rio, 
residente o domiciliado oa Ave­
oida Erasmo Braga o. 28, apt.0 
1.208, no Distrito Federal, depo 
sitou em mea car1ório, à rua Ge .. 
tulio Vargas o. 126, nesta cida 
de. o memorial, planta e demais 
documentos concernentes á é.rea 
d• terreno á Estrada de São Ben 
to, parte desmembrada do sitio 
São Bernardo, situada no ó• dis­
trito desto muaicipio, Bellord 
Roxo, na zona rural, área essa 
designada por Folha 11D", hoje 
denominada ''Parque São Bernar 
do", constituida de 217.630m21 

co.nfront&odo por uma linLa de 
475m,OO, com o canal Babi; por 
uma linha de 754m,OO, com Ao 
tonio de Castelo Branco, Conde 
de Pombeiro; por uma linha de 
365m,OO, com a are.! "'A", de 
Francisco Aotooor Jobim FiJho e 
parte da area ""B", de José Jo 
bim e por uma linha do 460 me 
tros com n arca " C", do Oaoton 
Pinheiro Jobim, dividida em 13 
quadras, 7 roas e 2 avenidas, 
compreendendo 331 lotes, de di­
versas dimensões, para vond1t. por 
oferta publica, em prPstações. A.,, 
impugnações do• que se julgarem 
preJudieaJos deverão ser apresen­
tadas cm cartorio, no prazo de 
30 dias, contados da ultima pu 
bl\cação do  prosante. Nova Jguas­
sú, 28 de março de 1947. O 011· 
cial : He, mes Gomes da Cunha. 

e corôas - Osva,do J. dos San- .-------------------------,. 
tos. Av.  Nilo Peçanha, 39. Tel. 
283 - Nova lguassú. 

Aproximou se n e s s e 
momento, um cava lheiro 
que tudo vinha obser 
vando com a maior ateo. 
çAo, e dirigindo-se au 
pérfido gracejador dis-
11e- lbe : 

Vida •edentlirla 

O repouso depois das horas 
d< lrabalho ê Indispensável. 
Mas não é de descanso que 
precisam ,,s que ae dedicam a 
ocupações sedentárias < monó­
tonas: êsaes, em vez de repou, 
so, d1.:vem procurar recreações 
que ex,jam movimento e ativi­
dade. 

D i v e r s o s  

Alti•o Ribeiro - Agrimensor 
- Lev,nlamentos topográficos. 
Planos urbanização e loteamen­
tos. - Rua flita Oooçalves, 459 
- Non lguassú. 

Eletricidade Dledica. 

e Dia. termia. 

GRATIS : Coo,ultas, Examee, Injeções e Cur11-
tivos, todos os dias, da� 12 ás 14 horas. exceto 

aos domingos. no  Coosuit,,rio do 
PROF. WANZELLER. 

AV. SANTOS DLMONT, 148 • NOVA ltiUAÇÚ • E. do  Rio 

- O carneiro não agra 
deceu por um motivo 
muito simple1.1. Eu e91&· 
v11 encarregado de agra­
•1ecer, por ele, o ato de 
b:iodade praticado por 
tisse menino ! 

Se tem vida sedentária, pro­
cure dedicar uma ou duas ho­
ras por dia a toeos esporllvos, 
passeios, camtnbadas e exer­
clclos ao ar livre. 

Delfim Pereira Mont•n••o -
Conslrutor. Av. Santos Dumont, 
626 - Telefone, 69 - Nova 

Q 
LIMÃO é um fruto utilts,imo, a lém de muito sabo­

lguassú. roso. Deve haver scmprr, n�, lar,s, um pouco de 

SNES 3-3

E, voltando- se oara o -'"'""""""""""""""""·""""""""""""""""""'""'""""'"'""""""""'.,..,..,..,..,..,..,..,."""',.,..,...,."..,...,...,...-.,..,..,.. 

generoso e tímido· ado- A Tesoura Elegante 1 lesceote d isse- lhe : 
- Chamo.me Ed uardo

Baer e FOU dono de  uma 
cas& editora. Os menl· 
nos dotados de bllns sen­
ti mentos devem ser am 
:iaradoe. De boje em 
diante você fi cará sob 
meus cuidados. 

Anxillado pelo seu ri­
co e generoso protetor o 
andrajoso garotinb1J tor 
nou-s", mais tarde, um 
m edico notavel. E até 
hoje o nome do dr. Car-

J. A. SANTOS 
VISTA ROUPA DA TESOURA ELEGANTE 
Confecção e 1 12 confecçao sob medidas 

ROUPA DE LUXO A PREÇOS POPULARES 

Alfaiataria Tesoura Elegante 
Traves!.a São Mateus, 1 5 7  

N I U )J>E>L I S  - E. 06 R I (!)  
Á VISTA E A PRAZO PELA •ADOMA• 

S. M. T orroco - Copias e pa 
peis hdlográf1cos. R. Uruguaia­
""· 1 12- 1° and. fones : 23-4968, 
23-2663 e 43-8826. 

Fotografia lgua11i - Lauro 
de Oliveira. Chamados a domi­
cilio. Telefone, 146 - Nova 
lguassú. 

Mandioca • olpim - Com-
i pra-se qualquer quantidade, à 

rua S. Seba3tião, 1695 (fundos) 
- B<lfora Roxo - Estado d" 
Rio.

A
SSINAR o jornal d3 terra 
em que se vi-ve, é traba­

lhar pelo pro�resso dessa mes­
ma terra. 

1�:ri�imEmr.11111u111111111111111111111111111111111111111111111111mn1111111111m111111111111,1111111111111111mm11111111 111111illlllillll!Hilillílilimi11Hii1Hlllillll!li!'_q111:!:.11:�m; Ei!Filiii!!ll:!ilWIIJiliii::1,, ,::1il,_

ª Armazem lndependencia i 
= = 

i Ma.triz : Praça. 14: de Dezembro, 84: - Tel. 4:24 ê 

i Filiais : Rua Bernardino Melo, 1697, Te!. 409 · Rna Marechal Floriano, 2312, Í 
1 == Tel. 67 e Praça da Matriz, em Amtin. Tel. 2 == � 

1 Conservos, bebidas �acionais e estrangeiras = 
;: 

Secos e molhados de pri meira qualidade. - Ferragens, lenha e carvão !§ 
E ntregas a domicilio - V E N ORS 11 OIN H E IR� !i§ 

� � 

i Fl{I\NCISCO l31\l{ONI & PI�Hl\ L 
5 llllunlclplo de Nova lgua•arí E•tado do Rio =·

e 
�

'lli 1n�11Pm1111mllll1111111umnom11111111111m11nmu1111m:111111rnmi111111111n1111m1l!lm11rn111111111m1111111m11111111111111111ni11111111111111 1111 11111n:11111111111111m1111111111111mnmurum:111111 111mm111111111r 1 

limão. 

l\ R 1l 0 l f> T É� N H21\ Mf>R E I R A e a mais
antiga Cilfcina e casa d� radies u,ptc1alinda, e 
mantém um R"Cc't rno  e btm rr,,r. t�do h- hcr� tor,l1, 

para m(jntagens, r d<· 1mi-s  e cc n5etto dt! qu,rquer ;pare­
lho dt! alta precisão. com garantia e p1 eço modko. 
PRAÇA 14 DE DEZEMBRO, 32, TEL. 127. 

>., COI\STAI\CIA rào <0nsisle , rn fazer s,n,pre óS mesm;s 
/"\' c.:oisas, wa.;  t.:.n c2cr �t mpre cc-18as que ltr dam ao tr:H• 
mo fim. 

Oficina Mecânica lguassú 
Conserto e reforma geral de autom6ve1, e ca · 
minhões. - Solda-se a oxigênio. - Adaptação de 

freios h1draulicos a qualquer tipo de carro. 

D U C C I N I & F R A II C O
R. Marechal floriano, ZJ76-NOVA IOUASSÚ-E.  do Rio 

� E F � I G E R A D O R E S  
F R I G I D A I R E . 

l n !ltalações '2omerclais com Unidades
f' R I G J O R I R E  

Oficinas de consertos e montagem• 
J <>ão B. Cardoso

ATI-NDF SE A DOMIC lllu 
T R ll v. 13 oc .,m R�(l, 118 Fone 2 7 .!l

��ll:rl:!C::==------



I T I N E R A R I O  
de um artista cec.1rense

L E O N, I D A S  B A S T O S  

Artista oor lndole, vi- " A  Pai,;agem do A 1 t e, 
'Vendo de ·sua arte e pa- Purús", que d e pois virih 
rtt a Bua artl;l, J .  Carva- a pi ntar, constitue h ojt> 
lho é, sem dúvidtt, o mais um d os seus melhore, 
caracterlsticameate brn trabalhos. E aa serie de 
slleiro dos nossos pinto- quadros do consagrado 
res. Ver e observar uma piutor está toda a "juo 
tel11 sun é esta r veado gle" com seu coloriifo 
uro pedaço do Br11sil, impres�ionante. Luz, vi 
e o m seu tropicalismo, da, movimento. Triad,  
eom seus sóis e suas com que o artista joga 
noites enlu:lrlidas, com ma�aificameote. Depoi• 
i.uas prt1ias nordestioae, de peo\ltrar selva II deo 
-com sua poesia. Nascido tro, e dela extrair beli,;
oa terra de  lracema, das simos trabalhos, J o t a 
romanescas jangadas e Carvalho rumou p11 r 11 
dos coqueiros seculares, outras paragens. E um 
Jota Carvalho desde me- a um,  todos os Est11do,
nino se habituou ao coo- !oram percorridos pelo 
tacto com a natureza, a artista, até chegar u Sã,, 
amá la tBmbém, ela, a ai- Peulo, onde encontrou 
ma irmã do poeta, sua Benedito Calixto, do qual 
•v erdadeira e grande i ns - foi aluno, Na capital pau 
plradora, a musa que list11 realizou sua primei
enternece e embala o ra exposição, coroada 
coração sonhador, trans- de pleno êxito. Era o 
portando-o às paragens estimulante para novas 
maravilhosas... jornadas e novas ioves-

Foi assim, com a alma tid11s. Dai alem era ca­
tenra e suscetivel às miobar sempre para a 
emoções, que J. Carva- frente e para o alto. Es 
lho começou a transpor- tudando e seguindo uma 
1ar para a tela brauca Mieotação "sui generis", 
.as paisagens praiaoas de sem contudo abandonar 
11ua amoravel terra cea- a e s c o 1 a de  Calixto, 
reose. Primeiro as jan- apresenta sem pre novos 
godas, velas brancas sob trabalhos em exposições 
o azul do céu, pontos periódicas. A critica in
brancos perdidos na pai- digeoa, a par das res ­
Hgem; depois as praias trições, faz-lhe a devida
e tudo o mais. Embarca justiça, sendo o artista
ainda moço em compa- daqueles que s a b e m  
11hia de sen pai, para a aproveitar as observa­
.Amazonia. E ai, nesse ções recebidas.
mundo incomensurável Fixou residencia na 
de misterios e encanta. ilha do Governador, de
meatos, J Carvalho da- pois de  estar em Min11s 
va inicio, por aRsim di- Gerais e Bala. No Rio 
zsr, ao segundo ciclo de tem efetuado inúmeras
sua arte. Ele trazia na mostras. Já esteve em
alma viva lembrança da- Montevidéu e B u e n o s  
quelas lendas, dos "pu· Aires, levando fronteiras
ruaras", do boto, do gi- além, através de s u a  
gante11co rio e das im- arte, a paisagem brasi
pressionantes sombras leira. Atualmente reali
d a s  florestas imensas, za uma exposição no 
perdidas no horizonte, Bazar Estamboul à ave
perdidas na mirage10 .. nida Rio Brancd e se
E a Amazonia, ela que 

I 
gundo nos informo� tem 

lâ vivia na imaginação exposta uma serio de 22 do artista, passava agora t e  I a s  no Rockefellel' 11 viver em suas telas. Hall, em Nova York.

.-----------_-_---.-_-_-_-_---:.,-_-_-:,_-_-:, 

Dr. Alfredo Soares 
C L I N I C A  D E  C R I A N Ç A S

CONSULTORIO : Rua Marechal Floriano, 1 950 - Tel. IJZ
2u. JM. 4'>. e 6u. - Sabado das 15  ás 17  horas

R E S I D E  N C  I A  : !?ua Antonio Carlos, 145 - Tel. Z88 

-------- ----------

Agencia Chevr c\et lguassú
PC'\'h t' A1.:.c:..,u1 ,u, c-m Gual

Conc•uionõrio do, prodi,tos 
do General Motora do Bro•il 

• díatribuidora dos Geladeiras Frigidoire Pneus e Cam1ra1 de toda!-- a� marcu. - Oficina mecanica • ,1r10 de técnico� competentu. 
PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOX 

João B.. Oa.rdozo
lleprueataatu da Shell Mex Brazil Lte. 

Raa 13 de Mar,o, .!IS - Tel. 2 7 2  
N e v 11  I GUIISS(l B . º" R I �

CORREIO DA LAVOURA 
s 

•··•-•··•··-.. ··-·----·-···-·•· ·•· ............ ______ ...................... _.,. _________ ,.__._____ .. __ �--...-

M á r i o G u i  m a r ã e s I Fernando Nunes Brigagão 
A D V O G A D O S  

l .
l 
i ESCRITÓRIO : AV. NILO PEÇANHA, Z3 (EDIFICIO NICE), zo. ANDAR •• SALA 6 

iDas 9 ás 10 horas 
H O R A R I O (D I à r I a m e n t e) 

Daa l i  

Juízo de Direito d a  Comarca 
de Nova lguassú 

E d i t a l  
(De citação de interessados 8D• 
sentes ou incerto!, com o prato 

de trinta (30) dias 
(Cartorio do 3° Oficio) 

O Doutor Acãcio Aragão do 
Sousa Pmto, Juiz do Direito da 
Comarca de Nova Iguassú, Esta­
do do Rio do Janeiro, om exer• 
cício, na forma da Lei, etc. 

Faz Siber a quem interessar 
possa ou conhecimento deste ti­
ver que, tendo Benjamim Cham 
barelli justificado a po•se ma�sa 
e pacifica do terreno e pred1os 
que possua á rua Sebastião de 
Lacorde, nesta Cidade, com as 
seguintes medições e confronta­
ções: - ºterreno situado à roa 
Sebastião de Lacerda o. 333, -
antiga da Serra, no lagar dono• 
minado ''K 11", nesta cidade do 
Nova Igaassú, mediado do frente 
quatorze metros (!¼ mts.), igual 
largura o.a linha dos fondos, por 
cento e doze (112 m�-) de ex­
tensão da frente aos fundos, de 
ambos os lados, limitando pelo 
l•do direito com a propriedade 
de Manoel de Sousa Coelho o pe• 
lo outro lado e fundos com a de 
André Grim•ldi, e do Espólio de 
Lino Alexandre Pedroso prome· 
tido vender a Manoel de Sousa 
Coelho, em cujo terreno se en­
contra edificado um predio pro­
prio para moradia, coletado pela 
Prefeitura Municipal desta Cida­
de, sob o n. 333 e 333 c. 1, "lan­
çados em nome do requerente, 
tudo conforme pl•nta e conheci­
mentos de impost<>s juntos aos 
autos de Uso-Capião em que o 
mesmo é requerente, ficam, as 
sim, citados os interessados au­
sentes ou incertos, na conformi• 
dado da sentença deste Jaizo do 
teõr seguinte : - '1Vistos, etc. 
Julgo por sentença a justificação 
que decorre do fls, para, em coo, 
sequencia, detenoinar que se pro­
cedam as citações dos con!ron• 
tances, da pessôa em cnjo nome 
está transcrito o imovel e dos 
interess«dos incõrtos, estes por 
editais com o prozo de 30 dias, 
citando-se tambem, o dr. Procu­
rador dos Feitos d• Fazenda o o 
sr. Delegado do Domínio da União, 
nesto Estado. Intimem-se. Nov. 
Igaassú, 22 de ,narço de 1947. 
(a) Jalmir Gonçalves da Fonte", 
- por este Edital com o prazo 
de trinta (30} dia.�, para contes .. 
tarem o pedido de Uso- Capião 
do Suplicante, sob peoa do reve­
lia. E p•r• que cheguo ao co­
nhecimento do codos, mandou ex 
pedir o presente, que será afixa­
do no lugar do costum• o publi­
cado na. imprt:nsa local e no Dia­
rio Oficial �este Estado. Dado o 
passado nesta C1dad , de Nova 
Igoassti, Estsdo do Rio de Janci 
ro

1 
aos dois ti} dias do mês d" 

abril do ano dti mil ucvc'!entos o 
quarenta e sete (1947). Eu, L ,,. 
,11:11,zv /Jur,,,s. E�c:rcveoto de 
Justiçn1 o ditil�ograÍ\.'I. E eu, Os 
cur �r:-• �,,,,, ü,,m,·':!-, gscritão, o 
subscrcv•. 

U J u11. do Direito : - (a) Aca­cw Arv�ÜO d� �11"�" �tlllo 
1 - 3 

H 2 b l t o s e m 

igual 

E. O. Igua.ssú 

R ESUMO DOS ATOS DO SR. 
PRESIDENTE : 

A) - Cedor a praça de espor• tes oo A C. Justiça no proximo dia 12 do corroutc, das 15 i!.• 18  
horas, para realização de  ame. par• 
tida amistosa com o A. C. Ban­
cario,; b) - aplicar, por proposta 
do Dircçiío de Esportes, a pen.a 
de adverteo.cia ao atleta Osoy de Azevedo, por falta disciplinar; c) 
- design.ar o diretor João Viei 
ra Fernaodet para diligeneiar as 
providêoci,s no sentido de orçar 
as despesas com a ilnminaçllo do 
Estadio Francisco Baroni; d) -
designar os dírotores cel. Nico­
lau Rodrigues, João Vieira Fer­

nandes e Vicente Verniori, pua 
em comissão, r�presentarem . o E 
C. Ignasstí o.a posse do presiden.· 
to da L. I D.; e) - coo.ceder 
demissão do q nadro social ao as­
sociado Edvan do Oliveira. 

Nova Iguassú, 9-IV-1947. 
ALTA.IR O. LAV!NAS 

10 Secretário 

Farmacias de plantão 
Farmacia Centrol - Ru, 

de Marechal Floriano, 2194. 
Telefone, 16. 

Fumacia São D111id Ltda. 
- Rua BcrnarJino Mdo, 
1717 - T<I. 183. 

TERRENO 
Vende-se um t�rrtno por C1$ 

20.000,00, tendo 12  metros de 
frente por 40 metro:1 de fundo, 
na av. Santos Dumonl, lado 
tmpar, a 24 metros da rua Au­
gu�to Parlz. Tratar na Granja 
Emlllo, em Três Corações, das 
8 ás 10 horas, diariamente. 

CAIXEIRO 
Precisa-se de um caixeiro pa­

ra vender verduras nas feiras 
Pode apresentar - se na Granja 
Emílio. em frê• Corações, das 
8 ás 10  horas, dlartamtnte. 

1 - 2  

Comarca d e  Nova lguassú 

E d  i t a,  l

O Oficial do Registro de Imo 
veis da 2• Circunscrição, ateo· 
dendo ao qno lbe foi requerido 
pela Empresa Porque Lafayotte, 
Ltda., iourua pelo presente, Eu 
aenio Fernandes Alves, Aloisio 
Costa, Osvaldo Martins da Silva, 
Leonor Cardoso, Antonio Firmino 
de Oliveira, Jacinto Fortunato 
Gomes e Pedro Lõr de Assis, re 
sidentes em logar ignorado, a vi· 
rem a este cartoriol á rua Getu 
tio Vargas n. 126, o.esta cidade, 
pagar as irnporttlncias de Cr. S 
1.680,00, u,�o.oo, � 160,00 . . .  
2. 100,00, 1.710,00, l.\J,12,00, o . .  
1.785,00, respectivamente, rel.1,ti 
vas a pre:,tações atn.zadu, dovi 
das pelas proUlcssa·,; de compra 1.: 
venda dos loto; n•. 13. da quadra 
G9, da rua Bernardino ll.achaJ.oi 
141 dll qa1:1dra 62, da ra, Bero11r 
dino 1lachndoi 4, da qoadJ'u 60, 
da ru11 l'rdeito Ribclro; 7, di 
qu-ldr.J 87, di roa 4, :!O, da QOll 
dra 73, da rutt Uotlvid de Olivei 

E' utll a toda gen1t.', m�sino ra; 13
1 
da quadra 58, da toa 8t'r 

aos que se sentem b�n1, f:nttr• oullioo Mad11ldOi e 1 1 , da qob 
si: ttxaniin3r por um méctico drn 09t da. rua !'refeito Ribeiro. 
Um re�ultado negativo. h,lo é, 

1 

no Parque Lafaycttl', no :0 dis­
uma comprovação de boa sau. trito do MuDicí(lio do Ouq_ue de 
d� cm dado momento, não va- Caxias1 

do acõrdo com os contra 
tt: pa1 a a vida toda. Aque le tO:i quu íirma.nw com aqof'la Em 
que hoj� está dt perfeita saú. presa, sob pena de, decorrido l, ae • . dentro em pouco poderá 

I 
prazo legal de 30 dias, apú1 a 

contrair a at:mentc dos piores 1otimllçilo, serem os me»mos res· 
males, donde a nece:::ssldade do ciodldos II cancele.das as rcspccti· 
exame de s.:.úde, pelo menos vao averbações, nos termos do dt! seis em seis meses. 1 art. 14, 9 õº, do decreto S.079. 

Inclua, em seus habltos O 
l 

do 15 do setembro de 1938. Nova 
t;xarne médico e dentário, ' 110 Jguassô, 10 dt, abril de 1947. 
rr:fnlmo de seis em seis m�ses O Oficia.l (a) Hirmts Gomes 

du < tmhn 
sNes 1-2 

Casa 
Oepanamento �e Movei1 
Dormitórios 
Salas 
Colchões 
Tapetes 

Congoleun• 
Malas 

Rêdes 
Oleado� 

R u a B e r n a r d i n o ! 
Melo, J')8$- Tel.  �64 

ás 12 Mras 

Laura 
Departamento ne Ránio1 

�:ldios 
Toca-Discos 

Eletrolas 
Válvulas 

Fogareiros tlétricoo 
Fogllu a oleo 

Material elétrico 
Material para rádio, 

R u a  G e t u l i o  
V argas� 2 

J..o{a u ra Moreira 

NOVA IGUASSU' - E. DO RIO 

Comarca de Nova lguassú 

E d i t a l 
Honriquo Duque Estrada Meyer, 

Oficial da 1 • Circnnscriçllo do 
Registro do !moveis d• Comarca 
de Nova Igu.assú, Estado do Rio 
de Janeiro, por noruoaçllo na for­
ma da Lei, etc. 

Pelo presente edital, com o 
prazo de dez dias, faz saber a 
qnem interessar possa qRe por 
José B&J1deira de Oliveira e sua 
mulher Maria Menezes de Oli· 
veira, foram depositados oeste 
cartorio, para os fins determina· 
dos o.o Decreto· lei n. 58 de 10 
de dezembro de 1937 e seu re · 
guiamento o.. 3.079, do 15 de se· 
tembro de 1938, a planta, e me 
moríal e todos os documentos exi­
gidos pelos decretos aqui citados, 
figurando como objeto do pro· 
cesso a segointe area de terrt• 
no : - a) Lotes Je terrenos os. 18. 
19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26 e 27 
da rua 13 de Maio, medindo reu­
nidos 1ó0 mts. de frente, mesllla 
targnra nos (nodos, 83 mts. 40 
por um lado, confrontando C<>m o 
lote 17, de Maria da Luz Martins 
Menezes e 89 mts. 80 pelo outro, 
confrontando com o lote 28, da 
mesma, distantes \18 mts. 25 da es­
quina da rua Catita; lotes 28 e 
29 da quadra 4, da rua 18 de 
Maio, ti esquerda de quem entra 
pela roa Catita, fic&J1do o lote 29 
a 68 mts. 25 da esquina dessa rua, 

medindo o lota n. 28 15 mts. do 
frcote, 89mts.30 pelo lado esquer• 
do e 86 mts. 80 pelo direito; o 
lote 29 mede 15 wts. de frente e 
nos foados, 85 mts. 80 pelo lado 
esqoordo e 81 mts. 30 pelo direi• 
ro, limitando uw com os outros 
e nos fondos com um valão. A 
partir da 3• poblie,.tão contam 
os terceiros interessados com o 
pruo do 30 dias para oforecimen. · 
to do impognação. 

Nova lgnassú, 11 de abril de 
19,7. 

Asd,ub,I Br,;ga - Sob9titU· 
to, no impedimento ocasional. 

1-3 

A Escola de Corte e 
Alta Costura 

de Mrne. Azeredo 

Confere diplom>< p< I•  Ac•· 
dcmi• Jc Corte < Alra 

Costura do Rio de J•n iro 

Rue1 Me1rachol Florioot>, 2239 
Telefone, 180 

NOVA IGUASSÚ E. 00 RIO 

-

Eduardo Silva Junior 
CIRUl{GIÁO·DENTtSTA - Cli11ica tle-ita,iu notu,nn 

K U A R O D K I G U E S A L V E S, 1 3 o 7

N t L O P O L f S  E. D O  R I O

--------_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_---; ,-------
Projetos, Estudo,, Loteamentos, Cópia�. De,m�mbr�meotos, 
Legalizaçà , de imóveis, Cálculos de Ferro, Fr.cahzaçlo • 

administri ção de obras 

Ernesto S. Pfaltzgraff 
E:tcrllorlo e rnsljenda : 
Av, João Penoa, 1823 

DESE' l tlSTA 
NILOPOLIS 

E,tado do Rio 
:...-------------------

08INAS PARA RADIO. - J-' chegaram as modernas 
--------------- 1 

R bobinas , agor.i:t muUo meJhorada.s, com alto r!ndl• 

':J menlo. Dlslr lbulção exclusiva de RAO I O T E <!• 

N H 21\ M� R B I RA, PRAÇA 14 DE D:õZE\IBR0, 32, 
TELEFONE 127. 

�---�-�-- -------



ijá, no Brasil , para 1nais d e t t'ezentos milhões de formigueir
------------------ - -- - - - - -------- --

CORREIO DA LAVOURA IA Rswos da aboboreira sauva destrói anualmen 

um terço da produção 

agrícola brasileira 

Canvé,n 1ob•t que o romo 
,.,.,, ,,. dot obobor•Írot qucse 
,õ ptodu1. flo,•s que "ão f,uti• 

�:�;;"�:�:
º 

o�r;o qd� d.·.::.��; 

FUN0A0O EM 22 DE 'AARÇO DE 1917 

l 
ked. e Of,<ina, : RuJ Bernard ino .\\elo, 2075 Telefon�. 180 

ANO XXXI 

0 §  

NOVA IGU I S( (E,tado do Rio), 1 3  OE ABRIL OI: 1947 N. 1 569 

IP R IE <C  IE 11 1" 0 §  ID O 1D li A 
PE' 0 NARIZ 1-: N ,\'l 
Pf1 � ílO'.:A 

1 1� rnra impedir :1 t-ntrad:1 de  o nariz o lillro natura) do tH Eng. , �ronon,o ARTUR K SFABRA 

º"" quorlo folho. O•hrom•s• doit 
ramos q11• •irão bem vi9oro10, 
• ••••• ,..,o, sóo tombim do,·
µo nfodot a cimo do quinta 011 
,•xfc, folho poro darem novos 
bro t.n, que ,,.Mua:ira• belos • 
Cena daHnvolvidot J,vtcs 

Mtlldo• gre,co• 
110 leite 

O leite adquire s a b o , 
r.1>ço,o qu•ndo p:rtr d, 
1;,,rJ1:ra Jo mu::10 ,e hidro
l lza ou �tj.a, qu�odo • bvr­
dura l.act('a ,e dr�Jvbr. cm

, �< "u, componrutc). :  �l1c�rin ... 
, · acido, i;raxcn. A pre«11ç, 
Je 2cido> graxos no leite, 
rnt�mo rm multo p:qocn ..... 
qu antidiJn:, dá �o leite (1 

l 
,, ,n•n ;t'; no� pulmões, a ft'tipl 

!

que ,e r .. �ptra . JÇ.i? s� hz pcl.1 boca. através 
A resplnção pelo n.-rl7 f1 1 13 quJ I ,  m�'S Lh l l meote. J'.'I P 

tr�. ll'lll'd··c t" "qm,ce o a , . ,"t'ln � p llt'li :nn 1,;1-. vi::.s re,- SIM. LES t: FJ\CIL 
Quand_u. por al�u1•s min uto� l ,1 1ra tórl;1-,, Ú! ml!•o-. <I� evit,tr a � l f  Ih, ,.! 1 -p11. 1 .. s nart  u '•s  u ve., Lr:mbr� �·� !J1:mp'e de- qu · é são mutto 51 1,,plts. r..ipld >: e 

pouco d1�pend1os11s O méd1c1 
não levará mais de quinze ou 
vinte minutos ens1nando-lhe, 
pratlcamentt", o qut! lazer para 
evllar a doença 

Procure S::tb�r. do seu médi. 
��

·
o�.

que fazu para evitar a 

CANSAÇO POR COMER 
DEMAIS 

s,�und� c,lculo< nt1m•_ 
c ivos. há no BraSJI para :1u�, 
,ie 300 mi !hões de form1 
gueiro<. Orga

0

niz,d• e pc_r 
!IÍstentr, a sauva se tem d1s-
1eminado de tal forma cm 
no'iSO Pa{�, que cxtcrmin4-
I, totalmente é problema 
di6cil ,  ser.ão i.npossivcl. Do· 
min2ndo uma extensão gro­
gr2fica considccavcl. • for· 
miga •taca qu>Sc qu< indi�­
cinumente as plantas culu­
vadas, "destruindo" anual­
mente um terço da nossa 
produção agricoi•. Segundo 
opinião de técnicos esprci•· 
iizados, somenle as nuvens 
dr g•fanhoto, superam ou 
se comparam, cm seus tfei­
tos, a esta prag•. 

merec�r o pror.um;i1mtr. 
de sabi,,� cm inrntt·s, cc, 
S1int- H1l,i", que, no l 
XIX, dme : ''Ou o Br 
mata a uúva, ou c1te · 
migo o arrasta à ruína". 
br .. ileiros Jevem sist 
carr,entc combater o t 
inimigo da sua •gricult 
re<ponsavcl pela destra' 
média anu,l, de 30 ¾ 
nossa produção. Apela 
para os estudantes das E.se 
la, Rurais brasileira., esp 
cialmente para •qacln 

sabor rançoso. 
fare ,.bor •lgo am ug-i e DE 

E' comum dizer.se que quem 
multo lfabalha deve, la!nbém, 
comer multo. No entanto, Isto 
é um erro ,\s refeições copio. 
sas d • rnlnueni ::a dtspo!ição e a 
capacidade de trabalho e tor 

r nam o I nd ivíduo sonolento, pe-
o cheiro •crr, drsagnJavel, 
- �o c1racteri�ticas Jos �ci. 
,los graxo,, tais como o bu­
tiri-:o, o caproico e o ci·
prico. 

COELHO BARBOSA tIC1.A 

FARMA CIA - lluo lf., Cor!oco, 3Z -Rio 1 
sadão e sempre cansado. 

Evite o cansaço lacll e a ln. 
disposição para o trabalho, co­

' mendo apenas o suficiente. 

BANCO D O  BRAS I L S. A. 

E' oportuno !embru ram­
bem, que, atr•vés de nos­
sa evolução historie,, a saú­

� va t e m  sido comidrraçl, 
u m  a :une•p constante à 
nossa rconomia, a ponto de 

j:I se encontram auocia 
•os Clubes Agricolas; p 
as professoras e para 01 1 
cultores de todo o Br 
no sentido de que orga 
zem uma cruzada contta 
saúva, secundando a 
do Mioisterio da Agric 
tura, das s�crctariu de A 
cultura e de algumas
feitur•s municipais. 

o MAIOR ESTABELECIME#TO DE CRÉDITO ao PAIS 

Filial de Nova lguassú - Estado do Rio : Praça 14 de Dezembro, 98 

Telifs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência)·End. Tel.: ºSatélite"-Caixa do Correio, 3 
Condições para, as coutas de depósitos 

Oep6sltoa sem lim ite . 2 %  â. a. 

Depósito inicial mlnimo,  Cr$ 1 .000,00. Retiradas l ivres. Não rendem juros os 
saldos inforiores áquela quantia, nem as contas liquidadas antes de deco rridos 
60 dias a contar da data da abertura. 

Oep6sltos Vopulares - Limite de CrS 10.000,00 . tJ 1/2 ¼ a. a. 

Depósitos mínimos. CrS 50,00. Retiradas mínimas, CrS 20,00. Nilo rendem Juros os 
saldos : a) infe1-lores a CrS 5o,o<,; b) excodcntes ao limite; c) das contus encer­
rt1d&s tlnlee de  decorridos 60 dias da dv.ta d <\ abertura . 

Oepõsitos limitados - Lim ite de CrS 50.000,00 . lj ¼ 11, a. 
- Limite do CrS 100.000,00 • 3 ¼ a. 11. 

Depó8itos m inimos, Cr$ too,oo. Retiradas winimas, Cr$ 50.00. Não rendem juros 
os saldos in[eriores 8 CrS 100,00. Demaie condições ldentlcas ás de Depósitos 
Populares. 1 

�or 6 m
�::

s
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tos a Vrazo Plxo 
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mensa·l lla rendo 
5 

¾ ª· ª· De 30 dias 
3 

1
/
; .�.· aª.· ªa.· 

1
,' por melo de cheques : 

' 
De 60 dias .. /, 

;�� 12U::!:�8 • • : !�� � !: :: De 90 dias 4 1
/
2 ¼ 11. 11. 

Depósito minim<,-Cr. 1 .000,00. De pósito inicial mínimo 1 .000,00. 

Letras a prémio : Sêlo proporc luna!. Coodiçõrs idênticas ás de Depósito a Prazo Fixo li 
Faz, nas melhores condições, tôdas as operações bancárias 1 

COBRAMÇAS - TRANSFERtNCIAS DE FUNDOS. @ 
DESCONTOS de letr1u, •aquey e cheques sóuré esta p quaisque: outras praças. ! EMPRtSTIMOS em oont11• co1·rentt• cc,m caução de �u.,licatas. @] CRtDtTO AGRICOLA u loogo r,rnw. ool.l a garantia efc!usn•a da fruta. 

@Í CREDITO PECUÁRIO ll longo vruo para cust io de cr1aç� ,, a-,ulB1ç� de gado para engorda, recriação, etc. 
@l CRt0ITO IN0USnlAL 1,arn 11 c�I!:Pr!L tle ont�rias primas r �rmao, út,Crfe1çoamcoto o a�u, iç1!o de ruaqulnérlo. iSào &lêndidos, com 11 uiaior presteza, todos u• pedidoa e.te luformaçoes e esclarcclmt>otos oolm quaisquer ope- � ,o,õ,a tl11 l ui te1ru de Cr�dito Aerlcola e lotl ·�trl11l, que se acha em pleno lunclonamento. 1§: 

/, ._:ê:!C:ius em túuai; ns capitais e princlpalR c1dndes do Urnsll � 
Cürre�pondentl'G uas tlemale e em tud'l8 os pai�es d1J m undo 1 

•• -��°'.�!,!®_J�lf�J�r:'"rjõ)lroi1�f®_flf "i51��f11@;:_ F,ilf7"ilfi�_rr__jl_�l[fil...J@ljc'IT- -fê, "''�f@í@JJ@Jfy 

Srs. PA I S ! 
f .  

l 

Hão comprem caro 

ALF AIAT A�IA 

S a n t o s  
(Antiga Alfaiataria 

OFERECE 
uniformt"s 
co lcgí1 i , ,  
C1mi�as 

ol i ru picas, 
Meias sou 

ouetes, Em­
blrm•s e demais artigos 

los menores preços. 

A l f a i a t a r i a  

S A N  1' O S  
A caRa fornecedora dos Colégios de N. Jguaad 

Rua Marechal floriano, 1968-Tel. 280 
(Em frente :1 ponte da faução)

Nova lguassú B. do RI•

Ofic ina 
SOLDA ELETRICA E OXIGtNIO

Serviço d t 
�m t:1 

orn,°. mtcanlco e plalna, con�trlos dt mJ'lui.,. 
monta:!� 

'
e \e�;

r�a em motores de C'Ombu!lãQ Interna. • en am,nto de maquinas de qu,14uor tlP" 

Bittencourt & Alarcão Ltda.
l(,a IJ de Maio ZJ 1- 1 .,._ ______ • • • · IJo • No� A IOLIASSli Est d• .,. 
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